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I G N Á C I O J O S É V E R Í S S I M O . Pombal, 
os Jesuítas e o Brasil. I m p r e n s a 
d o Exército. R i o d e J a n e i r o , 
1 9 6 2 . 

C o n t i n u a c o n s t i t u i n d o a s s u n t o 
p r o v o c a n t e a ação e x e r c i d a p e l o 
M A R Q U Ê S D E P O M B A L n a v i d a d e 
s u a pátria e d o u l t r a m a r q u e e l a 
possuía. T a n t o n a E u r o p a , c o m o 
n o B r a s i l , o s e s t u d o s não c e s s a m , 
u n s e l a b o r a d o s c o m a necessária 
s e r e n i d a d e , à l u z d a documentação 
q u e s e g u a r d a e m a r q u i v o s públi­
c o s e p r i v a d o s , o u t r o s c h e i o s d a 
paixão q u e o t e m a d e s p e r t a , t o d o s , 
n o f i m d e c o n t a s , s e r v i n d o , até a g o ­
r a , p a r a s i g n i f i c a r q u e não se d i s s e 
a última p a l a v r a a r e s p e i t o . C e r t a s 
idéias g e r a i s p o d e m s e r c o n s i d e r a ­
d a s c o m o d e f i n i t i v a s , c o m o a d e q u e 
P O M B A L e r a u m autoritário, u m 
d e f e n s o r acérrimo d o a b s o l u t i s m o 
régio, e conseqüentemente i n c a p a z 
d e a c e i t a r a s r e s e r v a s q u e s e f i z e s ­
s e m a q u a l q u e r m e d i d a q u e d e c r e ­
t a s s e d e n t r o d o s princípios rígidos, 
f r i o s , a q u e s e r v i a . 

S e u c o n f l i t o c o m o s Jesuítas, 
c o m a n o b r e z a , c o m e l e m e n t o s d a 
b u r g u e s i a p o r t u g u e s a , c o m o s i n ­
g l e s e s , t e m d a d o m a r g e m a b i b l i o ­
g r a f i a s e m p r e i n t e r e s s a n t e , m a s 
q u e t a l v e z e s t e j a l o n g e d e d a r a o 

a s s u n t o o t o m f i n a l . A i n d a a g o r a , 
e m P o r t u g a l , E s p a n h a , Itália e 
B r a s i l , e s s a b i b l i o g r a f i a f o i e n r i q u e ­
c i d a p o r u m a série d e e n s a i o s d e 
caráter p a r t i c u l a r , o u d e visão m a i s 
g e n e r a l i z a d a , t o d o s b a s t a n t e e l u c i ­
d a t i v o s , m a s a i n d a s e m a u t o r i z a r 
a p a l a v r a f i n a l o u o juízo d e f i n i ­
t i v o . P o r q u e d e t o d o s êles e m e r g e 
a evidência d e q u e há a i n d a m u i t o 
q u e p e s q u i s a r . O s a r q u i v o s a i n d a 
não d e r a m t u d o q u e g u a r d a m p a r a 
a v e r d a d e f i n a l . A o a c a s o , c i t e m o s 
a l g u n s d e s s e s e n s a i o s : G U I L H E R M E 
K R A T Z S . J . , E l tratado hispano-
portugués de limites de 1750 y sus 
conseqüências, R o m a , 1 9 5 4 ; P A -
B L O P A S T E L L S y F . S . M A T E U S , 
Historia de Ia Companhia de Jesus 
en Ia Província dei Paraguay, M a -
d r i d , 1 9 4 9 ; M A G N U S M O R N E S , The 
political and Economic Activities 
of the Jesuitas in the Plata Region; 
T E I X E I R A S O A R E S , O Marquês de 
Pombal, R i o d e J a n e i r o , 1 % 1 ; 
M A R C O S C A R N E I R O D E M E N D O N Ç A , 
O Marquês de Pombal e o Brasil, 
São P a u l o , 1 9 6 0 ; G U I L H E R M E D E 
O L I V E I R A S A N T O S , O Caso dos 
Távoras, L i s b o a , 1 9 5 9 . J u n t e - s e a 
série d e a r t i g o s p u b l i c a d o s p e l o P a ­
d r e M A T E O S , n a Missionalia His­
pânica, e m 1 9 4 8 , 4 9 , 5 1 , 5 2 e 5 3 , 
m a i s o s d o s g r u p o s d e h i s t o r i a d o -
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r e s d a r e v i s t a Pesquisas, d e P o r t o 
A l e g r e . P o r f i r a , a o b r a m o n u m e n ­
t a l d e A U R É L I O P Ô R T O s o b r e a s 
missões d o s S e t e P o v o s . 

O m a i s r e c e n t e é o q u e s e r v e d e 
epígrafe e a s s u n t o p a r a e s t a s l i n h a s 
d e s p r e t e n s i o s a s . S e u a u t o r , t i m a 
d a s m a i s e x p r e s s i v a s f i g u r a s d e 
n o s s a s forças a r m a d a s , a p r e s e n t a 
u m a b a g a g e m i n t e l e c t u a l s e não 
c o p i o s a , b o a , m u i t o b o a m e s m o . 
S e u l i v r o s o b r e R O S A S , p o r e x e m ­
p l o , q u e êle c o m p a r o u a u m Luís 
X I d e b o t a s , i s t o é, u m c a u d i l h o 
q u e d e u e s t r u t u r a unitária à A r ­
g e n t i n a , c o m o a n t e s o francês h a ­
v i a d a d o à França, é u m l i v r o 
b e m f e i t o , v i s a n d o a u m a e x e g e s e 
d o fenômeno d o c a u d i l h i s m o n o 
P r a t a e e m p a r t i c u l a r d o " g r a n ­
d e a m e r i c a n o " , q u e o B r a s i l d e r r u ­
b o u e m C a s e r o s . 

A n t i p o m b a l i s t a c o n v i c t o , s e m 
g r a n d e s i m p a t i a p e l o s Jesuítas, a 
c u j a e m p r e s a opôs c o n t i n u a d a s r e ­
s e r v a s , n a o b r a d e a g o r a e v i d e n c i a 
a s d u a s m a n e i r a s d e v e r o e s t a d i s ­
t a e a organização r e l i g i o s a . L e n ­
d o - o e p r o c u r a n d o acompanhá-lo 
n o raciocínio lógico, c h e g a - s e a 
u m a conclusão: P O M B A L f o i u m 
e r r o c o m o g o v e r n a n t e , a C o m p a ­
n h i a d e J e s u s d e s s e r v i u à u n i d a d e 
d o B r a s i l e , n o p a r t i c u l a r d a e d u ­
cação, não c r i o u h o m e n s p a r a a 

• r e a l i d a d e d o m u n d o e , s i m , " h o ­
m e n s a r t i f i c i a i s " . 

A m a n e i r a p e l a q u a l o g e n e r a l 
a p r e s e n t a o s f a t o s e t i r a d e l e s a s 
conclusões é, r e a l m e n t e , i n t e r e s ­
s a n t e . Ninguém, e m b o a razão, 
p o d e e s c a p a r a o s e u raciocínio e 
d e i x a r d e a c e i t a r o s e u veredictum. 
S u c e d e q u e o s f a t o s q u e e x p l o r a 
p a r a a q u e l a s conclusões n e m s e m ­
p r e f o r a m o s únicos p a r a p e r m i t i r 
e s s a conclusão s e r e n a , d o n d e não 

p o d e r m o s b a t e r p a l m a s a e l a s u m a 
v e z q u e não a c e i t a m o s o s f a t o s n a ­
q u e l a f o r m a i s o l a d a p o r q u e são 
a p o n t a d o s . V a m o s a u m e x e m p l o . 
D i z o G e n e r a l V E R Í S S I M O (página 
3 8 8 ) q u e " a instrução jesuítica, 
além d e não p r e p a r a r h o m e n s p a r a 
a s o c i e d a d e p o r t u g u e s a , e r a n o c i v a 
n o c a m p o político, p o i s s e o p u n h a 
a o c o n c e i t o d o E s t a d o N a c i o n a l , d o 
E s t a d o q u e e m e r g i a , d e f o r m a i r r e ­
sistível, d a s idéias d e R e f o r m a e 
q u e t i n h a e m P O M B A L O s e u g r a n ­
d e d e f e n s o r " . E a n t e s (pág. 3 7 3 ) 
a f i r m a q u e " o h o m e m c u l t o q u e o 
jesuíta f o r j a n o B r a s i l o u e m P o r ­
t u g a l é u m h o m e m a r t i f i c i a l , q u e 
não s e i r m a n a c o m a v i d a d a N a ­
ção, c o m o s p r o b l e m a s d a s o c i e d a ­
d e , c o m o e v o l u i r d a s idéias e d o s 
c o n h e c i m e n t o s técnicos q u e o sé­
c u l o X V I I I já h a v i a e s p a l h a d o . É 
incontestável, p o r t a n t o , q u e o j e ­
suíta, através d o e n s i n o , i s o l o u o 
h o m e m português, e x c l u i u - o d a 
crítica, d a análise, d o d e b a t e , d a s 
idéias; m a n t e v e - o e n t r e b a t i n a s e 
g r u p o s , r e c u a d o d e séculos, e , c o n ­
seqüentemente, i n a t u a l , e , p o l i t i c a ­
m e n t e , i n o p e r a n t e . P o r t u g a l s e t o r ­
n o u , a s s i m , u m país e s t r a n h o a o 
m u n d o n o v o q u e , d e s d e m e a d o s d o 
século X V I , a p a r e c i a c o m a R e ­
f o r m a " . 

P o r f i m , " o jesuíta f o i , a t r a ­
vés d o e n s i n o d e q u e t i n h a o p r i ­
vilégio, e l e m e n t o p e r t u r b a d o r d a 
elevação c u l t u r a l d a s o c i e d a d e p o r ­
t u g u e s a . P e r t u r b a d o r p o r q u e i m ­
põe a e s s e e n s i n o u m s e n t i d o s e c ­
tário: a q u e l e q u e b u s c a v a a d a p t a r 
a c o m u n i d a d e c i v i l à s u a i n s t i t u i ­
ção e conservá-la, p e l a d i s c i p l i n a 
m e n t a l , p a s s i v a a e l a " . A pág. 3 7 6 
e s c r e v e u , porém, n u m a renegação 
t o t a l a o q u e d i s s e r a a n t e s , q u e : 
"Não é, e n t r e t a n t o , v e r d a d e , c o m o 
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a f i r m a m o s i n i m i g o s d o jesuíta, 
q u e êle t e n h a c o n c o r r i d o p a r a o 
o b s c u r a n t i s m o d a nação p o r t u g u e ­
s a . A acusação é d e s c o m e d i d a " . 

" O s s e u s métodos d e e n s i n o e a 
orientação dêle, e r a m , r e a l m e n t e , 
condenáveis, e r a m d e s i n t e r e s s a n t e s 
a P o r t u g a l e a o E s t a d o P o m b a l i n o 
n o s e n t i d o político. M a s é inegável 
q u e o s colégios q u e êle possuía n o 
B r a s i l e e m P o r t u g a l e a U n i v e r ­
s i d a d e d e Évora ( d a q u a l t i n h a d i ­
reção s u p r e m a ) t r a b a l h a v a e m f a ­
v o r d a c u l t u r a . C u l t u r a eclética 
f a c e a o s p r o b l e m a s n a c i o n a i s . C u l ­
t u r a n e u t r a c o m o l h e c h a m o u F E R ­
N A N D O D E A Z E V E D O . 

" M a s a l g o m u i t o d i v e r s o d e 
o b s c u r a n t i s m o . S e e s s a c u l p a c a b e 
a alguém não há dúvida q u e é a o 
E s t a d o Português, p o i s n u n c a m o ­
v e u u m a p a l h a a f a v o r d o e n s i n o , 
não c r i o u e s c o l a s d e g r a u e l e m e n ­
t a r , n e m colégios d e g r a u médio. 
L i m i t o u - s e a C o i m b r a , e i s s o d e s d e 
a c h e g a d a O r d e m Jesuítica a o R e i ­
n o , i s s o também n o B r a s i l d u r a n t e 
c e r c a d e 2 0 0 a n o s e i s s o , e n f i m , 
d e s d e 1 7 5 0 , o q u e q u e r d i z e r , p o r 
n o v e l o n g o s a n o s d a gestão d e 
P o m b a l . Não há, a s s i m , h o n e s t i d a ­
d e n a acusação f e i t a a o jesuíta d e 
q u e êle c r i o u o o b s c u r a n t i s m o e m 
P o r t u g a l . E s s a glória p e r t e n c e a o 
E s t a d o e , e m p a r t e , a P O M B A L e 
não a êle, jesuíta, q u e f o i o único 
q u e t r o u x e a l g u m a l u z à Nação. 
U m a l u z f r a c a e s e m u t i l i d a d e 
i m e d i a t a , m a s s e m p r e l u z , s e m p r e 
a l g o o p o s t o às t r e v a s q u e o E s t a ­
d o não fêz n a d a p a r a e x t i n g u i r " . 

O r a , a história d a participação 
d o jesuíta n a c o n t i n u i d a d e , n a r e ­
novação o u n o c o n s e r v a d o r i s m o d a 
c u l t u r a p o r t u g u e s a n o período l o g o 
p o s t e r i o r a o s g r a n d e s d e s c o b r i m e n ­
t o s está s e n d o t o d a r e f e i t a , l i b e r -

t a n d o - s e d o s c o n c e i t o s e a f i r m a ­
ções, d e f u n d a m e n t o ideológico, d o s 
l i b e r a i s d o século X I X . E o q u e 
está s e n d o a p u r a d o já é b a s t a n t e 
d e f i n i t i v o . L e i a - s e J O S É S E B A S T I Ã O 
D A S I L V A D I A S e m Portugal e a 
cultura européia. Séculos XVI a 
XVIII ( C o i m b r a , 1 9 5 3 ) . O b a ­
lanço q u e o a u t o r a p r e s e n t a d o q u e 
r e p r e s e n t o u e s s a participação e d e 
c o m o o s jesuítas constituíram o e l e ­
m e n t o n e g a t i v o p a r a q u e e l a , a q u i 
e a l i , não a p r e s e n t a s s e u m c o l o r i d o 
e x t a s i a n t e , n e m se d e i x a s s e a m a r ­
r a r a o p r i m a r i s m o d e princípios r e ­
trógrados, m a n t e n d o - s e i n t r a n s i ­
g e n t e m e n t e fiéis a u m a r o t i n a , a 
u m a preguiça i n t e l e c t u a l , a u m 
c o m p o r t a m e n t o q u e v a l i a c o m o 
h o s t i l i d a d e a q u a l q u e r p e n s a m e n t o 
r e s e r v a d o , é i m p r e s s i o n a n t e . O s e s ­
t u d o s d e D O M I N G O S M A U R Í C I O G O ­
M E S D O S S A N T O S , d e J O Ã O P E R E I R A 
G O M E S , J O A Q U I M D E C A R V A L H O , 
M A R I A N A A M É L I A M A C H A D O S A N ­
T O S , são, i g u a l m e n t e , contribuições 
magníficas p a r a s i t u a r o a s s u n t o 
r e a l i s t i c a m e n t e e não a o s a b o r d a s 
paixões sectárias. O p r o b l e m a 
V E R N E Y - C o m p a n h i a d e J e s u s é, 
n e s s e s t r a b a l h o s , e x a m i n a d o c o m o 
necessário v i g o r q u e s e d e v e pôr 
n a p e s q u i s a e d e l e s d e c o r r e u m 
q u a d r o n o v o , q u e é p r e c i s o c o n s i ­
d e r a r d e v i d a m e n t e p a r a e v i t a r a i n ­
cidência n o s c o n c e i t o s i r r e a i s d e 
o n t e m . 

O l i v r o d o G e n e r a l I G N Á C I O J O S É 
V E R Í S S I M O é q u a s e , página a pá­
g i n a , u m c o n v i t e a o d e b a t e . S e u s 
c o n c e i t o s , s u a s conclusões, b e m 
a r q u i t e t a d a s e m f a c e d a s p r e m i s s a s 
p r o p o s t a s , p r e m i s s a s n e m s e m p r e 
e x a t a s , c o n v i d a m a e s s e d e b a t e , 
q u e a s limitações d e s t a síntese não 
a u t o r i z a m r e a l i z a r . N e m p o r i s s o , 
n o e n t a n t o , q u e r e m o s d e i x a r d e 

9 8 



L I V R O S E R E V I S T A S 

r e g i s t r a r a n o s s a impressão simpá­
t i c a p e l a c o r a g e m d a s opiniões e m i ­
t i d a s , b e m c o m o p e l o espírito c o m ­
b a t i v o q u e e n c o n t r a m o s n o a u t o r . 
•— A. C. Ferreira Reis. 

G A B R I E L M A R C E L . Revolução da 
Esperança. L i v r a r i a José O l y m -
p i o E d i t o r a . R i o d e J a n e i r o , 
1 9 6 1 . 

E s t a o b r a d e G A B R I E L M A R C E L , 
t r a d u z i d a e lançada p e l a E d i t o r a 
José O l y m p i o , r e p r e s e n t a , s e m dú­
v i d a , u m a d a s m a i s a l e n t a d a s p u ­
blicações e m língua p o r t u g u e s a s o ­
b r e o R e a r m a m e n t o M o r a l . P o r 
o u t r o l a d o , e l a v e m c o m p l e t a r a 
p r o p a g a n d a q u e t e m s i d o f e i t a e n ­
t r e nós p o r e s s e m o v i m e n t o e q u e 
c u l m i n o u c o m a Assembléia d a s 
Américas r e a l i z a d a e m Q u i t a n d i -
n h a d e 1 . ° a 1 1 d e d e z e m l i r o e c o r a 
a concentração d o Maracanã, d o 
d i a 1 8 d e d e z e m b r o d e 1 % 1 . 

O l i v r o é p r e f a c i a d o p e l o e m i ­
n e n t e patrício M a r e c h a l J U A R E Z 
T Á V O R A , q u e vê n o R e a r m a m e n t o 
u m m e i o d e congraçamento d e t o ­
d a s a s c r i a t u r a s q u e "crêem e m 
D e u s o u s e n t e m a l g u m a n s e i o d e 
a c r e d i t a r nÊle — cristãs o u não 
cristãs", p a r a u m a l u t a e m m o l d e s 
e s p i r i t u a i s e m o r a i s c o n t r a o c o m u ­
n i s m o a t e u e m a t e r i a l i s t a e c o n t r a 
o c a p i t a l i s m o m a t e r i a l i z a d o . E s t a 
fé n a c a p a c i d a d e d e transformação 
d o coração h u m a n o — t r a n s f o r m a ­
ção q u e é u m a exigência básica 
p a r a a transformação d o m u n d o — 
o p e r a d a p e l o R e a r m a m e n t o , n o s 
q u e a c e i t a m o s e u d e s a f i o , b a s e i a - s e 
n a força d o s q u a t r o padrões a b s o ­
l u t o s o f e r e c i d o s a c a d a indivíduo. 
E s s e s padrões são: h o n e s t i d a d e , 
p u r e z a , altruísmo e a m o r . D a prá­
t i c a a b s o l u t a d e s s e s q u a t r o padrões 

resultará u m a v i d a s o c i a l i n t e g r a ­
d a e harmônica e m q u e não m a i s 
p r e d o m i n a o egoísmo i n t e r e s s e i r o 
m a s a prática d o b e m c o m u m c o m 
a conseqüente p a z tão a l m e j a d a 
p e l a s nações. E n t r e t a n t o , a v i d a 
m o l d a d a p e l o s q u a t r o padrões e x i ­
g e u m a c o n s t a n t e submissão à g r a ­
ça d e D e u s e o " c o n s e l h o d a j e -
r a r q u i a r e l i g i o s a " d e q u e a p e s s o a 
d e p e n d e . T a l , e m síntese, o p e n s a ­
m e n t o d o M a r e c h a l T Á V O R A . 

A o b r a começa p o r u m a c a r t a d o 
a u t o r a "três a m i g o s i n q u i e t o s " ' . 
V e m a s e g u i r , c o m o p r i m e i r a p a r ­
t e , u m a série d e d e p o i m e n t o s d e 
p e s s o a s t r a n s f o r m a d a s p e l o R e a r -
u i a n i e n t o M o r a l : e x a t a m e n t e q u i n ­
z e d e p o i m e n t o s . N a s e g u n d a p a r t e , 
G A B R I E L M A R C E L e x a m i n a a l g u n s 
d o s p r i n c i p a i s traços d a p e r s o n a l i ­
d a d e d e F R A N K B U C H M A N , f u n ­
d a d o r d o R e a r m a m e n t o . F i n a l m e n ­
t e , n a t e r c e i r a p a r t e , são e x a m i n a ­
d a s a l g u m a s influências d e âmbito 
i n t e r n a c i o n a l o p e r a d a s p e l o R e a r ­
m a m e n t o e m países asiáticos. 

R e s p o n d e n d o a a l g u m a s dúvidas 
d e três a m i g o s ( u m s a c e r d o t e , u m 
filósofo e u m p r o t e s t a n t e b a r t h i a -
n o ) M A R C E L expõe a s razões d e 
s u a adesão a o R e a r m a m e n t o . E s s a s 
razões são, e m síntese, a s s e g u i n ­
t e s . O R e a r m a m e n t o u s a e m g r a n ­
d e e s c a l a u m princípio ascético d e 
inegável v a l o r q u e é o recolhimen­
to — c o m o m e i o indispensável p a r a 
" e s c u t a r u m a v o z q u e não é a d o 
E u " . O r a , n o e n s a i o p u b l i c a d o a n ­
t e r i o r m e n t e a o s e u e n c o n t r o c o m o 
R e a r m a m e n t o , Position et Appro-
ches concrètes du Mystère Ontolo-
giqne, M A R C E L a c e n t u a v a " o v a ­
l o r c a p i t a l d o r e c o l h i m e n t o c o n s i ­
d e r a d o c o m o u m a t o d e r e c u p e r a ­
ção i n t e r i o r " . Além d i s t o , v e r i f i c a ^ 
s e n a s reuniões d o m o v i m e n t o u m 
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a m b i e n t e d e a b e r t u r a p a r a o o u t r o , 
d e " i n t e r s u b j e t i v i d a d e " e d e s i m ­
p l i c i d a d e q u e f a z e m o e n c a n t o d a 
p e s s o a e q u e não p o d e m d e i x a r d e 
i m p r e s s i o n a r e s p e c i a l m e n t e o filó­
s o f o e x i s t e n c i a l i s t a francês. F i n a l ­
m e n t e , p a r a M A R C E L u m a d a s p r o ­
v a s d a a u t e n t i c i d a d e d o M o v i m e n ­
t o é a transformação s i n c e r a e r a ­
d i c a l d a s p e s s o a s q u e a êle a d e r i ­
r a m . E n t r e a s dúvidas l e v a n t a d a s 
p e l o s a m i g o s s a l i e n t e - s e a q u e l a q u e 
vê n o R e a r m a m e n t o M o r a l u m 
m o v i m e n t o " n a t u r a l i s t a " , i s t o é, 
u m m o v i m e n t o q u e p r e t e n d e c o n ­
s e g u i r c o m a s forças d a p e s s o a a l g o 
q u e só se p o d e a t r i b u i r à graça d e 
D e u s , c o m o s e j a a t o t a l t r a n s f o r ­
mação d o h o m e m . E m r e s p o s t a , o 
a u t o r m o s t r a c o m o e m t o d o s o s 
c a s o s c o n c r e t o s d e transformação 
d e p e s s o a s há s e m p r e u m " a t o r a ­
d i c a l d e h u m i l d a d e q u e a t r i b u i a 
experiência a D e u s " . D e u s , p o r ­
t a n t o , está i m i s c u i d o n e s t a m u d a n ­
ça m o r a l e s u a atuação é r e c o n h e ­
c i d a . M a s , intervém o o b j i c i e n t e , 
q u e m é e s t e D e u s a d o r a d o i g u a l ­
m e n t e p e l o católico, p e l o p r o t e s t a n ­
t e , p e l o muçulmano? O f a t o d e se 
a d m i t i r u m t r a b a l h o d e D e u s não 
p r o v a q u e o R e a r m a m e n t o s e j a u m 
m o v i m e n t o p r o s e l i t i s t a , d e índole 
p r o t e s t a n t e ? Além d i s t o , o p l a n o 
e s t r i t a m e n t e m o r a l f i c a u l t r a p a s s a ­
d o d o m o m e n t o e m q u e o R e a r m a ­
m e n t o e x i g e d e s e u s a d e p t o s " o r e ­
c o l h i m e n t o p a r a o u v i r a p a l a v r a d e 
D e u s " . 

O a u t o r r e s p o n d e d i z e n d o q u e 
o R e a r m a m e n t o M o r a l não é r e l i ­
gião n e m s e i t a . N a s u a essência, 
êle é, s e m dúvida, u m c o n t a t o ín­
t i m o c o m alguém, c o m u m a t r a n s ­
cendência. Inútil, porém, t e n t a r 
i d e n t i f i c a r e s s e alguém. " Q u a n d o , 
e m m e u r e c o l h i m e n t o , m e f o i i n d i ­

c a d o , t a l v e z d a m a n e i r a m a i s d i s ­
c r e t a , q u e d e v e r i a a g i r d e t a l m a ­
n e i r a e não d e o u t r a , f o i alguém 
m a i o r d o q u e e u q u e m e e s c l a r e ­
c e u . M a s , a p e r g u n t a : " q u e m é?" 
o f e r e c e a q u i a l g u m s e n t i d o ? N o 
q u e m e t o c a , d i r e i q u e a p a l a v r a 
D e u s a p r e s e n t a a q u i , a n t e s d e t u d o , 
e s t e v a l o r n e g a t i v o q u e c o n s t i t u i , 
n o f u n d o , u m a r e c u s a a f o r m u l a r 
e s s a p e r g u n t a " . E s t a explicação — 
M A R C E L o c o n f e s s a m a i s a d i a n t e 
— é u m a explicação p e s s o a l d e 
q u e m o p i n a c o m o filósofo d o s e r . 
Será e l a a d e B U C H M A N ? O pró­
p r i o M A R C E L O n e g a a o d i z e r q u e 
" n e m F R A N K B U C H M A N , n e m 
s e u s a d e p t o s levarão e m c o n t a a s 
r e s e r v a s q u e a c a b o d e f o r m u l a r " . 
O v a l o r d o R e a r m a m e n t o , c o n t i ­
n u a M A R C E L , está e m m o s t r a r a o 
h o m e m a s u a v e r d a d e i r a e s t r u t u r a , 
q u e é u m a e s t r u t u r a m o r a l . Há 
a i n d a várias o u t r a s r e s p o s t a s d e 
M A R C E L a o u t r a s dúvidas q u e , p o r 
m o t i v o d e síntese, não e x p o m o s 
a q u i . P a r a êle, o R e a r m a m e n t o 
M o r a l d e s p e r t a u m s e n t i m e n t o d e 
Fé n a f r a t e r n i d a d e e n o e c u m e n i s ­
m o e l e v a o h o m e m a u m a v i d a 
d e consciência, u m a v i d a q u e , p a r ­
t i n d o d o íntimo d o indivíduo, a d ­
q u i r e dimensões m u n d i a i s . O m o ­
v i m e n t o l e v a o h o m e m técnico a 
e n c o n t r a r o h o m e m h u m a n o . I s t o 
t u d o f a z c o m q u e e s s e m o v i m e n t o 
"mereça p e l o m e n o s s e r o b s e r v a d o 
m a i s d e p e r t o " . 

N o s q u i n z e e x e m p l o s d e " c o n ­
versões" a p a r e c e m d e p o i m e n t o s d e 
p e s s o a s d e t o d o s o s q u a d r a n t e s d o 
g l o b o e d e t o d a s a s profissões q u e 
e n t r a r a m — m u i t a s v e z e s c a s u a l ­
m e n t e o u m e s m o a c o n t r a g o s t o — 
e m c o n t a t o c o m m e m b r o s d o R e a r ­
m a m e n t o M o r a l e s e t r a n s f o r m a ­
r a m p o r c o m p l e t o , d e s p o j a n d o - s e 
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d o s m o t i v o s egoísticos, i n t e r e s s e i -
r o s , v i n g a t i v o s p e l o s q u a i s a g i a m 
a n t e s , p a r a s e t o r n a r e m m e n s a g e i ­
r a s d o a m o r e d a f r a t e r n i d a d e . Aí 
f a l a m o norueguês, o francês, o 
i t a l i a n o , o c a n a d e n s e , o h i n d u , o 
japonês, o alemão, o holandês e t c . 
e u m b r a s i l e i r o . N e s t e último c a s o , 
t r a t a - s e d o d e p o i m e n t o d e u m p o r ­
tuário, e s p e c i a l m e n t e s i g n i f i c a t i v o . 
Citá-lo-emos m a i s a d i a n t e . Há u m 
r o t e i r o c o m u m n e s s a s n a r r a t i v a s : 
e m p r i m e i r o l u g a r , a v i d a " d e s r e ­
g r a d a " n o s e t o r d e a t i v i d a d e a o 
q u a l a p e s s o a s e d e d i c a v a : d e s r e -
g r a m e n t o q u e c o n s i s t e a n t e s d e 
m a i s n a d a n o egoísmo e n o ódio. 
A s e g u i r , v e m o e n c o n t r o c o m o 
R e a r m a m e n t o , o c h o q u e , a c o n v e r ­
são s e g u i d a d e u m a v i d a n o v a , b a ­
s e a d a n a g e n e r o s i d a d e , n o i n t e r e s s e 
p e l o s o u t r o s , n a v o l t a a o f e r v o r r e ­
l i g i o s o , d e n t r o d a religião a q u e a 
p e s s o a p e r t e n c e . D A M Á S I O C A R D O ­
S O , portuário b r a s i l e i r o , t o r n a - s e , 
após o d e s a f i o d o R e a r m a m e n t o , 
u m católico f e r v o r o s o . O epílogo, 
aliás, d a n a r r a t i v a d e D A M Á S I O 
C A R D O S O s i n t e t i z a o s e n t i m e n t o d e 
t o d o s o s o u t r o s : " T e m o s u m a r e s ­
p o s t a a o ódio, à ambição, a o egoís­
m o . S a b e m o s q u e D e u s p o d e n o s 
i n s p i r a r e d i r i g i r . C e r t a m e n t e não 
é fácil v i v e r d e a c o r d o c o m padrões 
m o r a i s a b s o l u t o s , m a s e u s e i q u e é 
s o m e n t e a s s i m q u e p o d e r e i v e r m e u 
país t r a n s f o r m a r - s e e o m u n d o 
também. E i s aí o q u e m e e n c h e u 
d e e n t u s i a s m o n e s t a revolução" 
(pág. 5 8 ) . 

T o d o o s e g r e d o d o t r a b a l h o d e 
F R A N K B X J C H M A N está n a e x p e ­
riência r e l i g i o s a d e K e s w i k ( c i d a ­
d e n o n o r t e d a I n g l a t e r r a ) e m q u e 
B U C H M A N a d q u i r i u a c e r t e z a d e 
q u e t i n h a r e c e b i d o u m a missão d e 
D e u s . A p a r t i r d e então êle a g e 

c o m o u m h o m e m i n s p i r a d o p o r 
D e u s , u m h o m e m a q u e m D e u s 
d i t a a s u a orientação. E é e s t a fé 
n a iluminação d e D e u s c o m o c o n ­
dição indispensável p a r a a r e n o v a ­
ção d o indivíduo e d a s nações q u e 
B U C H M A N p r o c u r a i n c u l c a r e m 
t o d a s a s p e s s o a s — e não é o u t r a 
a missão q u e s e propõe o R e a r m a ­
m e n t o M o r a l . B U C H M A N c o m ­
p r e e n d e u q u e o m u n d o só p o d e s e r 
t r a n s f o r m a d o q u a n d o o indivíduo 
s e t r a n s f o r m a r a s i m e s m o . A i>a-
t a l h a d e B U C H M A N v i s a à t r a n s ­
formação d o s p o v o s através d a m u ­
dança d o indivíduo. "Nós p o d e m o s , 
nós d e v e m o s , nós v a m o s d e s e n v o l ­
v e r u m a força m o r a l e e s p i r i t u a l 
s u f i c i e n t e p a r a r e f a z e r o m u n d o " . 
" S u a v i d a f a b u l o s a m e n t e a t i v a r e ­
p o u s a a p e n a s s o b r e u m e l e m e n t o : 
a direção d i v i n a q u e êle e s p r e i t a a 
c a d a i n s t a n t e " (pág. 2 3 2 ) : e s t e , 
e m síntese, o r e t r a t o d e B U C H M A N 
q u e M A R C E L r e t r a t a n a s e g u n d a 
p a r t e , s e m p r e d e u m m o d o e x i s ­
t e n c i a l , através d e a l g u n s f a t o s q u e 
p o n t i l h a m a s u a v i d a . 

A t e r c e i r a e última p a r t e n o s 
transpõe p a r a o e x t r e m o o r i e n t e e 
n o s põe e m c o n t a t o c o m d i r i g e n t e s 
d e nações asiáticas q u e m u d a r a m o 
c u r s o d e s u a s conversações políti­
c a s , i n f l u e n c i a d o s p e l o R e a r m a ­
m e n t o . D e s t a q u e - s e o e x e m p l o d o 
p r i m e i r o m i n i s t r o japonês, S r . K i -
S H i , q u e e m vários e n c o n t r o s não 
s e d e d i g n a p e d i r d e s c u l p a s a r e ­
p r e s e n t a n t e s d a Coréia, d a Austrá­
l i a , d a s F i l i p i n a s p e l o m a l q u e o 
Japão fêz a e s s e s países. É a r e p e r ­
cussão e m p l a n o i n t e r n a c i o n a l d a 
influência d o R e a r m a m e n t o M o r a l . 

E s t e s são o s p r i n c i p a i s a s p e t o s 
d o R e a r m a m e n t o M o r a l v e n t i l a d o s 
e m Revolução da Esperança. O f i ­
lósofo francês é e x t r e m a m e n t e 
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sensível a o p r o b l e m a d o h o m e m , d o 
c o n c r e t o , d o h o m e m e x i s t e n c i a l , d o 
h o m e m q u e q u e r v i v e r a v i d a h u ­
m a n a m e n t e , p a r t i n d o a n t e s d e m a i s 
n a d a d o s p o s t u l a d o s d a própria 
consciência e d o d e s p o j a m e n t o d e 
s i m e s m o . O r a , o R e a r m a m e n t o 
f l o r a l , c o m o experiência v i v i d a , 
o f e r e c e - n o s o e x e m p l o d e t a i s h o ­
m e n s . E o q u e êle c o n s e g u e c o m 
o s indivíduos p o d e c o n s e g u i r c o m 
a s nações l i b e r t a n d o o s p o v o s d o 
p e s o e s m a g a d o r d a civilização téc­
n i c a e d o p e r i g o d e u m suicídio 
c o l e t i v o . 

J u l g a m o s , porém, q u e e s t e a s -
p e t o e m i n e n t e m e n t e p o s i t i v o e b e ­
néfico d o R e a r m a m e n t o M o r a l não 
e s g o t a , e n t r e t a n t o , o s e u conteúdo 
doutrinário. O R e a r m a m e n t o M o ­
r a l é a l g o m a i s , além d e t u d o i s t o : 
é u m a interpretação cristã d a v i d a 
b a s e a d a n a Revelação d a S a g r a d a 
E s c r i t u r a . Não é p o r o u t r o m o t i v o 
q u e o R e a r m a m e n t o M o r a l s e 
a p r e s e n t a c o m o a única e última 
esperança d o m u n d o •— e x a t a m e n ­
t e p o r q u e êle t e m consciência d e 
s e r a autêntica interpretação d a 
m e n s a g e m d e C r i s t o . O R e a r m a ­
m e n t o M o r a l j o g a c o m c a t e g o r i a s 
t e o l o g a i s : êle f a l a d e C r i s t o , d a 
I g r e j a , d o c r i s t i a n i s m o , d a Bíblia, 

d o " c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o " — 
d e n t r o d e u m a concepção v a z a d a 
n o s m o l d e s d o p r o t e s t a n t i s m o l i b e ­
r a l d o século p a s s a d o . I s t o f a z c o m 
q u e o católico q u e c o l a b o r a c o m o 
R e a r m a m e n t o M o r a l o faça, b e m 
a l e r t a d o porém s o b r e o s possíveis 
equívocos d e b a s e : equívocos q u e 
s e não f o r e m d e s f e i t o s s e r i a m 
n u m t r a b a l h o d e colaboração p r e ­
j u d i c i a i s p a r a o s católicos e p a r a 
o R e a r m a m e n t o . A colaboração 
d e v e s e r f e i t a n a b a s e d a s i n c e r i ­
d a d e e d a v e r d a d e . O católico t e m 

consciência d e q u e a salvação d o 
m u n d o é C r i s t o e q u e a I g r e j a é 
o C r i s t o c o n t i n u a d o n o t e m p o e n o 
espaço. O católico não p o d e a c e i t a r 
a afirmação d e q u e o m u n d o d e 
h o j e está d i v i d i d o e m d u a s i d e o l o ­
g i a s : c o m u n i s m o e R e a r m a m e n t o 
M o r a l , o u então e s t a o u t r a : " o u 
o R e a r m a m e n t o o u o c a o s " . C e r ­
t a m e n t e não é e s t e o m o d o d e v e r 
d a Mater et Magistra, q u a n d o d i z : 
" E s t a é a d o u t r i n a d a I g r e j a C a ­
tólica e Apostólica, Mãe e M e s t r a 
d e t o d a s a s g e n t e s , c u j a l u z i l u ­
m i n a e a b r a s a , c u j a v o z , a o e n s i ­
n a r c h e i a d e s a b e d o r i a c e l e s t i a l , 
p e r t e n c e a t o d o s o s t e m p o s ; c u j a 
v i r t u d e o f e r e c e s e m p r e remédios 
e f i c a z e s , suscetíveis d e t r a z e r e m 
solução p a r a a s c r e s c e n t e s n e c e s s i ­
d a d e s d o s h o m e n s , p a r a a s angús­
t i a s e aflições d e s t a v i d a " . — 
Pe. Luís Pecci. 

S T A N L E Y G . P A Y N E . Falange. A 
history of spanish fascism. S t a n -
f o r d Üniversity P r e s s . Califór­
n i a , 1 9 6 1 . 

A revolução e s p a n h o l a d e 1 9 3 6 , 
c o m s e u s u b s t r a t o ideológico f a l a n -
g i s t a , é u m d o s fenômenos e u r o ­
p e u s t a l v e z m a i s i n t e r e s s a n t e s n o s 
últimos t e m p o s . " P o s s i v e l m e n t e " 
— l e m o s n o prólogo d a o b r a q u e 
a p r e s e n t a m o s —• "ninguém poderá 
a p r e s e n t a r a v e r d a d e c o m p l e t a s o ­
b r e o f a s c i s m o e s p a n h o l n e m s o ­
b r e a s forças c o m p l e x a s q u e a t u a ­
r a m n a g u e r r a c i v i l " . T o d a v i a , 
S T A N L E Y G . P A Y N E , p r o f e s s o r d e 
história n a U n i v e r s i d a d e d e M i n ­
n e s o t a , p r e t e n d e f a z e r " u m e s t u d o 
s e r e n o e o b j e t i v o n a m e d i d a e m q u e 
a s circunstâncias o p e r m i t e m " . 

E m d i f e r e n t e s capítulos, p o r d e ­
m a i s i n t e r e s s a n t e s , o a u t o r e s t u d a 
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a o r i g e m d a F a l a n g e , s u a i d e o l o ­
g i a , a p e r s o n a l i d a d e d o f u n d a d o r , 
J O S É A N T Ô N I O P R I M O D E R I V E R A , 
a ascensão e o declínio c o m o p a r ­
t i d o o f i c i a l d a d i t a d u r a f r a n q u i s t a . 
U m e s t u d o b a s t a n t e c o m p l e t o d a s 
f o n t e s , b e m c o m o a referência 
c o n s t a n t e a declarações o r a i s o b t i ­
d a s d e p e r s o n a g e n s q u e t o m a r a m 
p a r t e a t i v a n o s a c o n t e c i m e n t o s , 
a b a l i z a m o p r e s e n t e t r a b a l h o . S e 
b e m q u e não p o s s a m o s d i z e r q u e 
o a u t o r a p o r t e d a d o s n o v o s o u d e s ­
c o n h e c i d o s , p e l o m e n o s t e m o mé­
r i t o d a compilação b a s t a n t e c o m ­
p l e t a e d a organização d e n t r o d e 
u m e s q u e m a b e m e l a b o r a d o . 

A c h a m o s , porém, a o b r a d e f i ­
c i e n t e n o q u e t a n g e à i n t e r p r e t a ­
ção d o s f a t o s . P a r a e x p l i c a r o f e ­
nômeno f a l a n g i s t a , t e r i a s i d o p r e ­
c i s o colocá-lo n o p o n t o e x a t o d o 
s e u a p a r e c i m e n t o n o m o m e n t o f i ­
n a l e trágico d o p r o c e s s o d e d e ­
sintegração n a c i o n a l q u e começa 

n a E s p a n h a , d e m o d o d e f i n i t i v o , n o 
último q u a r t e l d o século X I X . O 
f a l a n g i s m o a p a r e c e r i a então c o m o 
o último e d e s e s p e r a d o g r i t o d e 
u m p o v o i d e a l i s t a q u e não s e r e s i g ­
n a a m o r r e r . 

A f i g u r a d e J O S É A N T Ô N I O é 
t r a t a d a c o m c a r i n h o . A q u e l e moço 
i d e a l i s t a e s o n h a d o r , p o e t a m a i s 
q u e político, s e m m u i t a convicção 
d a o b r a q u e r e a l i z a e c u j o f i m trá­
g i c o até h o j e n o s c o m o v e é o herói 
d o l i v r o d e P A Y N E . A s s i m c o m o 
F R A N C O é o anti-herói. A p r e s e n ­
t a d o n a s e g u n d a p a r t e d o l i v r o 
c o m o u m t i p o maquiavélico, f r i o 
e c a l c u l i s t a , vê-se b e m c l a r o q u e 
" e l C a u d i l l o " não m e r e c e u a s s i m ­
p a t i a s d e P A Y N E . M a s d u v i d a m o s 
q u e u m a apreciação d e s a p a i x o n a d a 
d a o b r a d o d i t a d o r e s p a n h o l c o n ­
f i r m e o juízo d o a u t o r . 

A l g u m a s afirmações p a r e c e m -
n o s insustentáveis. P o r e x e m p l o , a 
d e q u e F R A N C O SÓ a d e r i u a o g o l ­
p e m i l i t a r n o f i m d e j u n h o ( C f r . 
A R R A R Á S , Historia da Cruzada Es-
panola, v o l . I ) . O u t r a s são m u i t o 
ingênuas, c o m o a d e q u e E l Deba­
te e r a u m j o r n a l f i n a n c i a d o p e l o s 
jesuítas e m a i s a i n d a q u e e s t e s 
c o n t r o l a v a m e m g r a n d e p a r t e o p o ­
d e r o s o B a n c o d e V i z c a y a ( q u e n a ­
q u e l e s d i a s f i n a n c i a v a a s a t i v i d a d e s 
f a l a n g i s t a s ) j u s t a m e n t e q u a n d o , 
e x p u l s o s d a Pátria, t i n h a m o s j e ­
suítas q u e s e r a j u d a d o s e c o n o m i ­
c a m e n t e p o r s e u s irmãos d e o u t r a s 
nações. — E. Gallejones. 

A N D R É B A R J O N E T . Qu'est-ce que 
Ia paupérisation? C o l . N o t r e -
t e m p s . E d i t i o n s S o c i a l e s . P a r i s , 
1 9 6 1 . 

O a u t o r , m e m b r o d o C o n s e l h o 
Econômico e S o c i a l , é c o m u n i s t a -
m a r x i s t a , enragé, i n s p i r a d o d e u m 
admirável s e n s o d e o r t o d o x i a , q u e 
o l e v a a i n v e s t i r c o m i g u a l z e l o 
c o n t r a o c a p i t a l i s m o e c o n t r a o 
próprio r e v i s i o n i s m o m a r x i s t a . 
F i e l discípulo d e M A R X , a i n d a está 
p r e o c u p a d o c o m a m e s m a p r o b l e ­
mática d o m e s t r e , c o m o s e , e m u m 
século, não t i v e s s e h a v i d o m o d i f i ­
cações n e s t e s e t o r . É e x t r e m a m e n ­
t e c u r i o s o p a r a nós, q u e v i v e m o s 
n u m país e m v i a s d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o , v e r q u e a i n d a e x i s t e m p e s ­
s o a s q u e , c o m a m a i o r s e r i e d a d e , 
a i n d a s e e n t r e g a m a o p a c i e n t e e s ­
forço d e d e m o l i r o c a p i t a l i s m o . 
Nós, q u e pensávamos q u e a p r o ­
blemática s e f o r m u l a v a e m t e r m o s 
d e opções m u i t o m a i s avançadas e 
q u e o c a p i t a l i s m o , c o m o s i s t e m a 
sócio-econômico, não p a s s a s s e d e 
u m a s i n i s t r a recordação! A s s i m , o 

1 0 3 



L I V R O S E R E V I S T A S 

P r o f e s s o r B A R J O N E T r e s o l v e p r o ­
v a r q u e a pauperização não é c o n ­
seqüência d e a c i d e n t e s c o n j u n t u ­
r a i s , m a s característica e s s e n c i a l 
d a própria e s t r u t u r a c a p i t a l i s t a . 
I n i c i a a s s i m o s e u l i v r o c o m u m 
capítulo q u e s e a n u n c i a p o r u m 
título s o l e n e e peremptório: " L e 
t r i b u n a l d e s f a i t s " . S e g u e - s e u m 
acúmulo d e d a d o s , índices e fór­
m u l a s , s e m f a l t a r o clássico gráfi­
c o , e p e r a n t e e s t e t r i b u n a l , d e m o d o 
irrecorrível, a p a r e c e o c a p i t a l i s m o 
c o m o responsável p e l a p a u p e r i ­
zação. 

P a r a e v i t a r o r i s c o d e "trébu-
c h e r s u r d e s difficultés s t a t i s t i -
q u e s " , o a u t o r e x i m e - s e d a t a r e f a 
d e e x a m i n a r o fenômeno d a d e t e -
riorização d o p o d e r a q u i s i t i v o d a 
c l a s s e operária, a l o n g o p r a z o . 
A c o n t e c e , porém, q u e t o d o m u n d o 
s a b e q u e a condição d o operário 
francês d e h o j e é n o t a v e l m e n t e s u ­
p e r i o r a d o operário francês n o 
t e m p o d e M A R X . A c o n t e c e q u e u m 
c o n j u n t o d e f a t o r e s históricos, não 
p r e v i s t o s p o r M A R X , i n c l u s i v e o 
v i g o r d o s i n d i c a l i s m o francês, i n -
f i r m a r a m p r o f u n d a m e n t e a t e s e d o 
m e s t r e s o b r e a evolução d o c a p i ­
t a l i s m o . E s t e , a l o n g o p r a z o , não 
a t u o u n o s e n t i d o d e u m a miséria 
c r e s c e n t e d a s m a s s a s , miséria q u e 
d e s e m b o c a r i a n o v i t o r i o s o a s s a l t o 
a o p o d e r p e l a d i t a d u r a d o p r o l e t a ­
r i a d o . O c a p i t a l i s m o e v o l u i u n o 
s e n t i d o d e s u p e r a r - s e a s i próprio, 
a p o n t o d e h o j e só f a l a r e m c o m 
s e r i e d a d e e m c a p i t a l i s m o a l g u n s 
discípulos o r t o d o x o s d e M A R X , 
a i n d a e n r e d a d o s n a problemática e 
n a t e r m i n o l o g i a d o m e s t r e . M a s , 
e s t e a s p e t o d o p r o b l e m a , o P r o f e s ­
s o r B A R J O N E T p r e f e r i u evitá-lo 
p a r a não c o r r e r o r i s c o d e se a t r a ­
p a l h a r c o m a s estatísticas. 

C o n c e n t r o u - s e , p o i s , s o b r e o p e ­
ríodo 1 9 3 8 - 1 9 6 0 . E q u e r e s u l t a d e 
s u a análise? O m i t i n d o o s a s p e t o s 
g e r a i s , q u e são e x t r e m a m e n t e dó­
c e i s às manipulações estatísticas, o 
q u e r e s u l t a d e c o n c r e t o m e s m o é 
q u e a t a x a d e salários d o s metalúr­
g i c o s d a região p a r i s i e n s e a u m e n ­
t o u d e 3 0 v e z e s (pág. 1 8 ) e o ín­
d i c e d e preços a u m e n t o u d e 4 0 
v e z e s . O s e g u n d o e l e m e n t o c o n ­
c r e t o é a constatação melancólica 
d a pág. 2 5 d e q u e , e m c e r t a s i n ­
dústrias, c o m o r e f i n a r i a s d e petró­
l e o e indústrias têxteis, o s salários 
a u m e n t a r a m m u i t o m a i s ! S a i n d o 
a s s i m c o m e s t a e s p e t a c u l a r vitória 
d o t r i b u n a l d o s f a t o s , o n o s s o p r o ­
m o t o r m a r x i s t a passará, n o capítu­
l o I I , a a n a l i s a r a "Acumulação 
c a p i t a l i s t a e a pauperização". A q u i , 
já n o a r r a r e f e i t o d a s t e o r i a s e g e ­
neralizações, o s u t i l espírito f r a n ­
cês se sentirá m u i t o m a i s à v o n ­
t a d e . A n t e s , porém, d e a c o m p a ­
nhá-lo n a e s t r a t o s f e r a , q u e r e m o s 
r e l e v a r d o i s e l e m e n t o s c u j a ausên­
c i a , n a análise d e B A R J O N E T , n o s 
c a u s a p e r p l e x i d a d e . 

Q u a n t o é d e n o s s o c o n h e c i m e n ­
t o , o fenômeno d e deteriorização 
d o p o d e r a q u i s i t i v o n o período d e 
2 2 a n o s e s t u d a d o s , não a t i n g i u só 
a c l a s s e operária, c o m o f i c o u d e ­
f i n i t i v a m e n t e d e m o n s t r a d o p e l o 
a u t o r , m a s a t i n g i u também, e p r i n ­
c i p a l m e n t e , a p e q u e n a c l a s s e média. 
P o r q u e n e n h u m a referência a e s t e 
a s p e t o d o p r o b l e m a ? B A R J O N E T 
será u m líder operário e , p o r t a n t o , 
não l h e c a b e p r e o c u p a r - s e c o m o s 
p r o b l e m a s d a b u r g u e s i a . A e x p l i ­
cação é c a 1 ) i v e l , m a s , a s s i m s e r . d o , 
lança u m a conotação r e i v i n d i c a l i s -
t a , e m e s m o l i g e i r a m e n t e demagó­
g i c a , a u m a t e s e q u e só t e r i a s e n ­
t i d o p e n s a d a e m t e r m o s g l o b a i s , e 
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não e x c l u s i v a m e n t e c l a s s i s t a s . S e o 
o p r o b l e m a não é só d e c l a s s e o p e ­
rária, m a s a t i n g e p r i n c i p a l m e n t e a 
b u r g u e s i a , a própria t e s e d e M A R X , 
q u e B A R J O N E T f i e l m e n t e e s p o s a , 
d e v e r i a s e r t o t a l m e n t e r e v i s t a . 

E m s e g u n d o l u g a r , é e s t r a n h o 
q u e n a análise econômica d o a u t o r 
f a l t e a b s o l u t a m e n t e a p e r s p e c t i v a 
demográfica. N e n h u m a referência 
às e v e n t u a i s modificações n a s d i ­
mensões e n a e s t r u t u r a d a p o p u l a ­
ção operária f r a n c e s a d e 1 9 3 8 -
1 9 6 0 . E v i d e n t e m e n t e , o p r o b l e m a 
d e pauperização d a c l a s s e operária 
t e m u m s e n t i d o t o t a l m e n t e d i v e r s o 
s e , n o período c o n s i d e r a d o , a u m e n ­
t o u o número d e a s s a l a r i a d o s , m o ­
d i f i c o u - s e a e s t r u t u r a p r o f i s s i o n a l , 
v a r i o u a proporção d e c a s a d o s e 
d o número d e f i l h o s , p o r t a n t o d o s 
beneficiários d a s alocuções f a m i ­
l i a r e s , às q u a i s o a u t o r a l u d e d e 
p a s s a g e m . 

M a s , já a g o r a , d e i x e m o s e s s e s 
a s s u n t o s t e r r a - a - t e r r a , e p r o c u r e ­
m o s l e v a n t a r o vôo p a r a a c o m p a ­
n h a r o a u t o r e m s u a s a v e n t u r a s e s -
tratosféricas. A decepção q u e c a u ­
s a a l e i t u r a d o s capítulos u l t e r i o -
r e s (acumulação c a p i t a l i s t a e p a u ­
perização; o h o m e m m u t i l a d o ; a s 
n e c e s s i d a d e s históricas e a p a u p e ­
rização a b s o l u t a ; o s f a t o r e s a n t a ­
gônicos) não é m e n o r q u e a d a 
análise f a c t u a l s o b r e a q u a l b a s e i a 
s u a t e s e . 

D e p o i s d e u m a incursão, s e m 
n e n h u m a o r i g i n a l i d a d e , n a t e o r i a 
d o plus-valor c o m o explicação úl­
t i m a e irretorquível d a p a u p e r i z a ­
ção, o a u t o r v o l t a a a n a l i s a r f a t o s 
e p r e c i s a o c o n c e i t o d e p a u p e r i z a ­
ção a b s o l u t a . M u i t o s d o s f a t o s a d u ­
z i d o s são e x a t o s e a c a u s a q u e d e ­
f e n d e é j u s t a e p r o f u n d a m e n t e h u ­
m a n a e cristã: m e l h o r a r a c o n d i ­

ção operária, c o m o d i r e i t o , não 
c o m o e s m o l a . M a s , o q u e u m m a r ­
x i s t a o r t o d o x o , c o m o B A R J O N E T , 
não é c a p a z d e v e r , é q u e é inútil 
e e r r a d o , p a r a t a n t o , q u e r e r v i n ­
c u l a r e s t a c a u s a a u m a t e o r i a já 
p o r t a n t o s títulos s u p e r a d a . E s t a 
vinculação só s e r v e p a r a t r a z e r o 
g o l p e d e graça à t e o r i a d o plus-
valor. P a r a s u s t e n t a r e s t a t e o r i a , o 
a u t o r p r e c i s a a noção d e p a u p e r i ­
zação a b s o l u t a . E s t a s i g n i f i c a a i m ­
p o s s i b i l i d a d e d e s a t i s f a z e r às n e c e s ­
s i d a d e s ; o r a , c o m o h o j e a s n e c e s ­
s i d a d e s d o operário são m u i t o 
m a i o r e s , e êle não p o d e s a t i s f a z e r 
a t o d a s , êle é h o j e m a i s p o b r e q u e 
n o t e m p o d e M A R X ! A s s i m , q u a n ­
d o s e d i z q u e o operário é h o j e 
m a i s p o b r e , não s e q u e r d i z e r q u e 
êle h o j e não c o m a m e l h o r , v i s t a - s e 
e h a b i t e m e l h o r , t e n h a férias p a ­
g a s , e t c . . . Q u e r - s e d i z e r q u e a s 
n e c e s s i d a d e s , q u e são históricas, 
i s t o é, q u e são c o n d i c i o n a d a s p e l a 
evolução, h o j e são m a i o r e s . T r o ­
c a n d o e m miúdo: o operário h o j e 
não é m a i s p o b r e q u e o operário 
d o século p a s s a d o ; é m a i s p o b r e 
c o m relação a o padrão d e v i d a 
i d e a l d o operário, h o j e . O r a , c o n ­
s i d e r a m o s t a l m a l a b a r i s m o i n t e ­
l e c t u a l p u r a e s i m p l e s m e n t e u m a 
escamoteação. Q u a n d o M A R X p e n ­
s a v a e m pauperização, p e n s a v a 
p u r a e s i m p l e s m e n t e q u e o operá­
r i o , p e l o m e c a n i s m o d o plus-valor, 
h a v e r i a d e s e t o r n a r m a i s p o b r e 
m e s m o ; h a v e r i a d e s e r m a i s m i s e ­
rável, c o m e r p i o r , v e s t i r - s e e a l o ­
j a r - s e p i o r , e t c . I s t o não a c o n t e ­
c e u , c o m o o a d m i t e o S r . B A R J O ­
N E T . A s s i m , v i n c u l a r pauperização 
à t e o r i a d o plus-valor é a c a b a r l i ­
q u i d a n d o c o m a t e o r i a . O t e r m o 
d e comparação a d o t a d o p a r a d e f i ­
n i r a pauperização não t e m l i m i -
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t e s . D a d a s a s condições históricas 
d e h o j e , não há dúvida q u e p o d e ­
m o s i n c l u i r , n u m mínimo d e n e ­
c e s s i d a d e s d o h o m e m contemporâ­
n e o , u m automóvel, u m a televisão, 
u m a g e l a d e i r a . Amanhã será t a l ­
v e z u m helicóptero e u m r a d a r . 
N e s t e s e n t i d o , a s c l a s s e s médias se 
e m p o b r e c e r a m t a l v e z m u i t o m a i s 
d o q u e a c l a s s e operária, e t a l 
conclusão não i n t e r e s s a , d e m o d o 
a l g u m , à t e o r i a d e M A R X . 

O m a i s c u r i o s o é q u e , s e m p r e 
q u e o S r . B A R J O N E T é o b r i g a d o 
a c o n s t a t a r q u e h o u v e m e l h o r i a 
n u m s e t o r , q u e a pauperização 
a b s o l u t a não f o i tão a b s o l u t a , êle 
c o l h e daí ocasião p a r a a t r i b u i r o 
f a t o a o s f a t o r e s antagônicos d a 
pauperização, à l u t a d e c l a s s e s . 
A f i n a l d e c o n t a s , a c a b a - s e s e m s a ­
b e r q u e c o i s a o a u t o r d e s e j a e n ­
f i m p r o v a r : s e h o u v e u m a p a u p e r i ­
zação a b s o l u t a , o u se não h o u v e , 
graças à l u t a d e c l a s s e s . 

O l i v r o d o S r . A N D R É B A R J O N E T 
é u m lastimável espécime d o gêne­
r o panfletário, e u m a d e m o n s t r a ­
ção d a e s t e r i l i d a d e r a n h e t a e e x a ­
c e r b a d a d o d o g m a t i s m o m a r x i s t a . 
F e l i z m e n t e , a n o b r e z a d a c a u s a d e ­
f e n d i d a já não d e p e n d e m a i s d e t a l 

l i t e r a t u r a . — Pe. Fernando Bastos 
de Ávila. 

H S U E R C H U - T U . Huang Hsing and 
the Chinese Revolution. S t a n -
f o r d Üniversity P r e s s . Califór­
n i a , 1 9 6 1 . 

B i o g r a f i a d e u m líder r e v o l u c i o ­
nário chinês q u e n o s m o s t r a , a t r a ­
vés d e s u a v i d a , o n a s c i m e n t o e a 
evolução d o m o v i m e n t o r e v o l u c i o ­
nário n a C h i n a , i n i c i a d o n o s p r i -
mórdios d e s t e século e q u e v i s a v a 
à implantação d o r e g i m e r e p u b l i ­
c a n o n a q u e l e país. 

H U A N H S I N G i n i c i a o m o v i m e n ­
t o e n t r e e s t u d a n t e s c h i n e s e s n o J a ­
pão i m p r e s s i o n a d o p e l o p e r i g o q u e 
c o r r i a s u a pátria d o m i n a d a p e l a d i ­
n a s t i a M a n c h u e p e l a p o s s i b i l i d a ­
d e d e s e r a C h i n a e n t r e g u e p o l i ­
t i c a m e n t e a potências e s t r a n g e i r a s . 

A o l a d o d e s u a s idéias políticas, 
H U A N G H S I N G e r a u m c o n v i c t o d a 
n e c e s s i d a d e d e u m a r e f o r m a t o t a l 
— política, econômica e s o c i a l —, 
q u e l e v a s s e o s e u país à v e r d a d e i r a 
d e m o c r a c i a . S u a s idéias f o r a m 
g r a n d e m e n t e i n f l u e n c i a d a s p e l o e s ­
t u d o d a s d e m o c r a c i a s o c i d e n t a i s d a 
França, I n g l a t e r r a e E s t a d o s 
U n i d o s . 

A o l a d o d e o u t r o g r a n d e líder, 
S U N - Y A T - S E N , o r g a n i z a u m a s o ­
c i e d a d e revolucionária — a T i u n g 
M e n g H u i — q u e , e m 1 9 1 1 , c o n ­
s e g u e o r g a n i z a r a p r i m e i r a r e v o ­
lução, a d e W u c h a n g , a q u a l , e m ­
b o r a d o m i n a d a , f o i o p r i m e i r o p a s ­
s o d e c i s i v o p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o 
d a República, e m 1 9 1 3 . 

O m o v i m e n t o revolucionário l i ­
d e r a d o p o r a m b o s , H U A N G H S I N G 
e S U N - Y A T - S E N , não r e t r o c e d e u . 
A s l u t a s c o n t i n u a m c o n t r a e s s a 
p r i m e i r a república, q u e não t r o u x e 
a d e m o c r a c i a e , s o b r e t u d o , c o n t r a 
p r i m e i r o p r e s i d e n t e Y U A N - S H I H -
K ' A I q u e a l m e j a v a t o m a r - s e u m 
n o v o i m p e r a d o r . 

O s últimos a n o s d e s u a v i d a f o ­
r a m a i n d a d e d i c a d o s a e s t a g r a n d e 
c a u s a — u m a v e r d a d e i r a d e m o c r a ­
c i a p a r a a C h i n a . 

H U A N G H S I N G d e s a p a r e c e e m 
1 9 1 6 , v i t i m a d o p o r u m a v i o l e n t a 
e n f e r m i d a d e , e s u a memória p e r ­
m a n e c e até h o j e c o m o a d e u m 
g r a n d e revolucionário. 

A p e r s o n a l i d a d e d e s s e h o m e m é 
e x t r e m a m e n t e i n t e r e s s a n t e e d e 
a l t o v a l o r m o r a l . F o i r e a l m e n t e u m 
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d e m o c r a t a e t o d a a s u a v i d a t e v e 
u m s e n t i d o s i n c e r o e autêntico p a r a 
c o m a pátria. 

O l i v r o é d o c u m e n t a d o c o m n u ­
m e r o s a s referências bibliográficas 
q u e a u t e n t i c a m o r e l a t o , e m b o r a 
d e m a s i a d o s d e t a l h e s d e v i a g e n s , 
d a t a s e l o c a i s não t e n h a m d e i x a d o 
m a r g e m p a r a u m a análise m a i s 
p r o f u n d a d a situação político-eco­
nômica e s o c i a l d a C h i n a e d a s 
reações d e s s e g r a n d e líder e m f a c e 
d e d e t e r m i n a d a s situações. 

A d e s p e i t o d e s t a r e s e r v a , a l e i ­
t u r a d e s s e l i v r o é i n t e r e s s a n t e e d e 
g r a n d e u t i l i d a d e p a r a a q u e l e s q u e 
d e s e j a m e s t u d a r o p r o b l e m a chinês 
d e n t r o d e s e u c o n t e x t o asiático n o 
século X X . — Maria da Glória 
Ferreira. 

C Â N D I D O P R O C Ó P I O F E R R E I R A D E 
C A M A R G O . Kardecismo e Um­
banda; uma interpretação socio­
lógica. B i b l i o t e c a P i o n e i r a d e 
Ciências S o c i a i s . L i v r a r i a P i o ­
n e i r a E d i t o r a . São P a u l o , 1 9 6 1 . 

O p r e s e n t e e s t u d o v e m e n r i q u e ­
c e r o e s c a s s o m a t e r i a l científico 
e x i s t e n t e n o B r a s i l s o b r e s o c i o l o ­
g i a r e l i g i o s a . 

U m questionário s i m p l e s , r e p r o ­
d u z i d o e m a n e x o , u m a série d e e n ­
t r e v i s t a s e m a t e r i a l r e c o l h i d o n a s 
f o n t e s bibliográficas específicas, 
c o n s t i t u e m o i n s t r u m e n t o d e i n t e r ­
pretação sociológica u t i l i z a d o p e l o 
a u t o r . 

D o p o n t o - d e - v i s t a técnico, t e m o s 
a impressão q u e a s reflexões d o 
a u t o r s e r e f e r i r a m d e m o d o p r e ­
d o m i n a n t e às r e s p o s t a s d o s q u e s ­
tionários. R e c e i a m o s q u e e s t e s t e ­
n h a m não só a t i n g i d o u m a a m o s ­
t r a g e m r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a -— 
aliás, o o b j e t o d o l i v r o é e s t u d a r 

a s religiões mediúnicas n o E s t a d o 
d e São P a u l o a p e n a s —- c o m o 
p r i n c i p a l m e n t e s o f r i d o u m a d i s t o r ­
ção metodológica: o s q u e t e n h a m 
r e s p o n d i d o a o s questionários e o s 
q u e t e n h a m s i d o a t i n g i d o s p e l a s 
e n t r e v i s t a s , t e n h a m s i d o p r e c i s a ­
m e n t e o s m a i s f e r v o r o s o s a d e p t o s 
d a s s e i t a s e s t u d a d a s , e o s d e m e ­
l h o r nível c u l t u r a l . S e o a u t o r não 
a d o t o u c o r r e t i v o s técnicos c o n t r a 
e s s a e v e n t u a l distorção, há o r i s c o 
sério d e q u e o s r e s u l t a d o s não r e ­
p r e s e n t e m a r e a l i d a d e , m a s q u e t e ­
n h a m s u p e r e s t i m a d o o s v a l o r e s 
m a i s e l e v a d o s d a r e l i g i o s i d a d e a n a ­
l i s a d a . 

N o t a - s e , e n t r e t a n t o , q u e o a u t o r 
a s s u m e d i a n t e d a s s e i t a s mediúni­
c a s u m a a t i t u d e metodológica d e 
s i m p a t i a s e m c o m p r o m i s s o , q u e 
c o n s i d e r a m o s a m a i s i n d i c a d a , s e m 
d i z e r , m e s m o , a m a i s n o b r e p a r a o 
t r a b a l h o q u e e m p r e e n d i a . É a úni­
c a q u e l h e p o d i a g a r a n t i r u m a p o ­
sição d e isenção e n t r e o s e x t r e m o s 
d o f a n a t i s m o a g r e s s i v o o u d e f e n s i ­
v o . A única a t i t u d e r e a l m e n t e c i e n ­
tífica, d i g n a d e u m sociólogo. 

D e p o i s d e u m a descrição rápida 
d a e s t r u t u r a d o k a r d e c i s m o e d a 
u m b a n d a e m São P a u l o , o a u t o r s e 
detém m a i s l o n g a m e n t e n o e s t u d o 
d a s funções q u e a s d u a s religiões 
vêm e x e r c e n d o n a s o c i e d a d e p a u ­
l i s t a . A hipótese d o " c o n t i n u u m " 
mediúnico e m q u e i n s e r e s u a s r e ­
flexões p a r e c e - n o s e x t r e m a m e n t e 
f e c u n d a : t u d o s e p a s s a c o m o s e a 
u m b a n d a e o k a r d e c i s m o s e j a m o s 
e x t r e m o s d e u m contínuo, q u e , e m 
gradações i n f i n i t e s i m a i s d e m a t i ­
z e s , v a i , d e s d e a s f o r m a s m a i s e s ­
pontâneas, até a s m a i s i n t e l e c t u a l i ­
z a d a s d o m e d i u n i s m o , t e n d o c o m o 
d e n o m i n a d o r c o m u m a idéia d e u m 
m u n d o d e espíritos q u e e n v o l v e o 
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m u n d o visível, nêle i n t e r f e r e c o m 
c e r t a d e s e n v o l t u r a e c u j a s i n t e r f e ­
rências são captáveis e controláveis 
p e l a s práticas mediúnicas. 

P a r e c e - n o s também e s t i m u l a n t e 
a hipótese d e q u e o m e d i u n i s m o 
v e n h a e x e r c e n d o e m São P a u l o 
u m a função s o c i a l d e integração 
p a r a u m a l a r g a f a i x a d a p o p u l a ­
ção, e m evolução d e u m t i p o d e 
v i d a r u r a l e p r o v i n c i a n o p a r a u m 
t i p o d e v i d a q u e se u r b a n i z a c o m 
g r a n d e r a p i d e z , c r i a n d o d e s a j u s t e s 
e frustrações. Também a q u i , e n t r e ­
t a n t o , n o s p e r g u n t a m o s s e o i n s ­
t r u m e n t o e l a b o r a d o p e l o a u t o r o u 
o c a m p o d e e s t u d o s q u e d e l i m i t o u 
não excluíram s i s t e m a t i c a m e n t e d e 
s e u ângulo d e visão c e r t o s fenô­
m e n o s q u e p o d e r i a m i n f i r m a r s u a 
hipótese. E s t u d o s a n t i g o s d e A F R Â -
N i o P E I X O T O e m h o s p i t a i s d o R i o 
d e J a n e i r o r e v e l a r a m u m a a l t a p e r -
c e n t a g e m d e d o e n t e s m e n t a i s , d e 
d e s a j u s t a d o s , p r e c i s a m e n t e e n t r e 
a q u e l e s q u e e r a m assíduos f r e ­
qüentadores d e c e n t r o s espíritas. 
São freqüentes e m crônicas p o l i ­
c i a i s a s referências a d e s o r d e n s , 
a t e n t a d o s a o p u d o r , o r i g i n a d o s e m 
t e r r e i r o s d e m a c u m b a . 

Não s a b e m o s até q u e p o n t o u m a 
p e s q u i s a q u e p r o c u r a s s e u m l e v a n ­
t a m e n t o sistemático e e x a u s t i v o 
d e s t e s d a d o s não v i r i a i m p o r u m a 
revisão d a hipótese f o r m u l a d a . 
T a l v e z a hipótese d e C Â N D I B O C A ­
M A R G O s e j a válida u n i c a m e n t e p a r a 
u m s e g m e n t o d e u m p r o c e s s o q u e , 
e m t o d a s a s s u a s e t a p a s , s e poderá 
d e s e n v o l v e r s e g u n d o u m e s q u e m a 
c o m o e s t e : a participação n a s prá­
t i c a s mediúnicas f u n c i o n a , p r i m e i ­
r o , c o m o f a t o r d e integração à v i d a 
u r b a n a ; a s e g u i r , a intensificação 
d e s s a s práticas p o d e r i a a t u a r c o m o 
u m e l e m e n t o d e desequilíbrio p s i ­

cológico ; e n f i m , e s t e desequilíbrio' 
s e r i a responsável p o r u m d e s a j u s ­
t e s o c i a l , e x i g i n d o e m c a s o s m a i s 
a g u d o s m e s m o a internação. 

O e s t u d o d o P r o f e s s o r C A M A R G O 
t e m o mérito d e t e r c r i a d o u m m o ­
d e l o útil p a r a p e s q u i s a s congêneres 
e d e t e r l e v a n t a d o u m s i s t e m a d e 
hipóteses c a p a z d e o r i e n t a r o n a s ­
c e n t e esforço n o s e t o r d a s o c i o l o g i a 
d a s religiões n o B r a s i l . 

Já não m a i s s o b o a s p e c t o s o c i o ­
lógico, m a s d o p o n t o - d e - v i s t a c o n ­
f e s s i o n a l , o l i v r o q u e a n a l i s a m o s 
p o d e s e r l i d o c o m v a n t a g e m p o r 
t o d o s o s p a s t o r e s d e a l m a s cató­
l i c o s . Nêle d e s c o b r i r i a m q u a n t a s 
v e z e s o q u e l e v a t a n t o s católicos a o 
e s p i r i t i s m o é a ignorância d a s v e r ­
d a d e s católicas e d a visão cristã 
autêntica d o c o s m o s e d a história, 
o u então o i m p e r s o n a l i s m o d e n o s ­
s a v i d a r i t u a l e litúrgica. A l e i t u r a 
e s t i m u l a r i a reflexões sérias s o b r e a 
n e c e s s i d a d e d e r e v e r n o s s a c a t e -
quética, n o s s a p a s t o r a l e a s f o r m a s 
d e participação d o s fiéis n a v i d a 
litúrgica. — F. B. A. 

H E N R I B R U N S C H V V I G . Mythcs et 
réalités de Vimperialisme colo­
nial français — ( 1 8 7 1 - 1 9 1 4 ) . 
L i b r a i r i e A r m a n d C o l i n . ] ' a r i s , 
1 9 6 0 . 

O a u t o r s e propõe o f e r e c e r u m a 
contribuição p a r a a história d o i m ­
p e r i a l i s m o c o l o n i a l francês n o pe-
r i o d o e n t r e a d e r r o t a d e S e d a n e 
o início d a p r i m e i r a g u e r r a m u n ­
d i a l . F o i o período e m q u e se 
c o n s t i t u i u a m a i o r p a r t e d o impé­
r i o c o l o n i a l d a França. O a u t o r já 
se t o r n a r a c o n h e c i d o e n t r e o s h i s ­
t o r i a d o r e s d a colonização c o m s e u s 
e s t u d o s s o b r e a colonização f r a n ­
c e s a e expansão d o c o l o n i a l i s m o -
alemão. 
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S o b r e u m árduo t r a b a l h o d e l e ­
v a n t a m e n t o d e f o n t e s e s p a r s a s e 
fragmentárias, f u n d a a s u a t e s e , 
q u e p o d e r e m o s r e s u m i r n o s s e g u i n ­
t e s i t e n s . 

C o n t r a r i a m e n t e a o q u e s e p e n ­
s a , o i m p e r i a l i s m o c o l o n i a l francês 
não se o r i g i n o u , p r i n c i p a l m e n t e , d e 
i n t e r e s s e s econômicos. A França 
p r o c u r o u , n a expansão c o l o n i a l , 
u m a compensação d e p r e s t i g i o i n ­
t e r n a c i o n a l , após a s u a d e r r o t a 
p e l a Prússia. Q u a n d o d i v e r s o s paí­
ses d a E u r o p a b u s c a v a m a l a r g a r 
s u a s b a s e s n a África e d i s c u t i a m 
tranqüilamente a p a r t i l h a d a C h i ­
n a , a França p a s s a r i a a u m a p o ­
tência d e t e r c e i r a o u q u a r t a o r d e m , 
se não se f i r m a s s e s o b r e u m e x ­
t e n s o império c o l o n i a l . 

A o l a d o d e s t a motivação p r e d o ­
m i n a n t e , i n t e r f e r i r a m também o u ­
t r o s f a t o r e s , e n t r e o s q u a i s a idéia 
soi-disant humanitária d e c i v i l i z a r , 
o c i d e n t a l i z a n d o . T a l idéia s e b a s e a ­
v a n u m p r e c o n c e i t o r a c i a l a f i r m a ­
d o d a m a n e i r a m a i s i m p u d e n t e e m 
p l e n a câmara f r a n c e s a p o r J U L E S 
F E R R Y , d e f e n d e n d o s u a política: 
" S e n h o r e s , é necessário dizê-lo 
a b e r t a m e n t e , a s raças s u p e r i o r e s 
têm u m d i r e i t o s o b r e a s raças i n ­
f e r i o r e s ; têm i n n d i r e i t o p o r q u e 
têm u m d e v e r p a r a c o m e l a s : têm 
o d e v e r d e c i v i l i z a r a s raças i n f e ­
r i o r e s " ( c i t a d o à pág. 7 5 ) . 

A idéia humanitária a s s o c i a v a - s e 
a esperança d e q u e o m u n d o c o l o ­
n i a l c o n s t i t u i r i a u m f o r n e c e d o r 
p e r m a n e n t e d e matérias-primas e 
p r i n c i p a l m e n t e u m m e r c a d o p o t e n ­
c i a l , n u m m o m e n t o e m q u e s e c r i a 
q u e o espaço econômico e u r o p e u s e 
a p r o x i m a v a d a saturação. N a r e a ­
l i d a d e , a c o r r e n t e d e oposição, c o n ­
trária à colonização, s e a p o i o u 
s e m p r e s o b r e a idéia d e q u e e s t a . 

d o p o n t o - d e - v i s t a econômico, n u n ­
c a c h e g o u a c o m p e n s a r s a t i s f a t o r i a ­
m e n t e a s d e s p e s a s d a metrópole, 
q u e s e r i a m m a i s b e m u t i l i z a d a s e m 
i n v e s t i m e n t o s i n t e r n o s . O s q u e 
r e a l m e n t e s e b e n e f i c i a v a m e r a m 
c o m p a n h i a s p a r t i c u l a r e s , a l t a m e n t e 
p r i v i l e g i a d a s , e u m f u n c i o n a l i s m o 
c o l o n i a l a v e n t u r e i r o e i n t e r e s s a d o . 
É c u r i o s o , e n t r e t a n t o , o b s e r v a r 
q u e a idéia d e u m a polarização d a 
e c o n o m i a m u n d i a l e m c e n t r o s a u ­
tônomos, i n d u s t r i a l i z a d o s , e p e r i ­
f e r i a s r e f l e x a s , d e f o r n e c e d o r e s e 
c o n s u m i d o r e s , não p a r e c e t e r s u r ­
g i d o d e u m a evolução espontânea 
d o c a p i t a l i s m o , m a s d e u m a d e t e r ­
minação d e l i b e r a d a d a s metrópoles. 

U m a conclusão r e s u l t a c l a r a d a 
documentação d e H E N R I B R U N -
S C H W I G : n a expansão c o l o n i a l , 
n u n c a t e v e p a p e l i m p o r t a n t e a idéia 
d a promoção h u m a n a d o s p o v o s 
c o l o n i z a d o s . A s decisões são s e m ­
p r e t o m a d a s d o p o n t o - d e - v i s t a d o s 
i n t e r e s s e s e x c l u s i v o s d o s c o l o n i z a ­
d o r e s . O q u e não q u e r d i z e r , aliás, 
q u e , n o p e r i o d o e s t u d a d o , a s i t u a ­
ção d a s colônias t e r i a s i d o m e l h o r 
s e m a expansão c o l o n i a l . O s g r a n ­
d e s c o n t r a s t e s e l u t a s d o m u n d o 
d e h o j e , e n t r e p o v o s d e s e n v o l v i d o s 
e s u b d e s e n v o l v i d o s , são o preço 
q u e p a g a m o s c o m a t r a s o p e l o 
egoísmo d a s c h a m a d a s nações c i ­
v i l i z a d a s . — F. B. A. 

J O H N E R I C N O R D O K O G . Social 
Change. M c G r a w H i l l B o o k C o . 
N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 

O l i v r o é constituído p o r t r e c h o s 
d o s m a i s v a r i a d o s a u t o r e s , a i n d a 
v i v o s o u já m o r t o s , t r e c h o s q u e o 
a u t o r c o l e t o u e d i s t r i b u i u p e l o s d i ­
v e r s o s capítulos e m q u e a n a l i s o u o 
c o n c e i t o d e mudança s o c i a l . 
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D e v e m o s n o t a r q u e , n e s t a aná­
l i s e , o a u t o r d e u t a l a m p l i t u d e a o 
c o n c e i t o q u e o l i v r o v e m a c o b r i r 
u m c a m p o q u a s e enciclopédico. 
P a r t e d o período pré-histórico e se 
p r o j e t a p a r a o f u t u r o d a c i v i l i z a ­
ção contemporânea, t a l c o m o o v i ­
s u a l i z a o p r o f e t i s m o d e A R N O L D 
T o Y N B E E , p a s s a n d o p e l a c r i t i c a d o 
k e y n e s i a n i s m o e p e l o p r o b l e m a d a 
c r i m i n a l i d a d e i n f a n t i l . O c o n c e i t o 
p e r d e a s s i m e m precisão sociológi­
c a , m a s , não há dúvida, g a n h a d i ­
mensão t o t a l , s e m incoerências i n ­
t e r n a s . C r e m o s , e n t r e t a n t o , q u e , 
p a r a e v i t a r confusões e m t o r n o d e 
u m c o n c e i t o q u e já s e v e m c r i s t a ­
l i z a n d o e m s o c i o l o g i a , o l i v r o c h a -
m a r - s e - i a c o m m a i s p r o p r i e d a d e : 
Cultural Change. 

D e p o i s d e u m a introdução, o s 
o i t o capítulos d a o b r a s e o c u p a m 
d a s mudanças n o p l a n o demográ­
f i c o , d a s mudanças c u l t u r a i s , d o 
c o n c e i t o d e p r o g r e s s o s o c i a l , d a s 
idéias e i d e o l o g i a s ; d a s mudanças 
n o s v a l o r e s políticos e econômicos, 
n a religião e n o d i r e i t o , d a p a z e 
d a g u e r r a e , e n f i m , d o p r o c e s s o d a 
civilização contemporânea. 

O s t r e c h o s d o s d i v e r s o s a u t o r e s 
— n e n h u m d e l e s l a t i n o s — q u e 
c o n s t i t u e m e s s e s capítulos f o r a m 
e s c o l h i d o s c o m h a b i l i d a d e e r e p r e ­
s e n t a m u m p r e c i o s o repertório, d i ­
f i c i l m e n t e acessível, e m s u a i n t e -
g r a l i d a d e , a o l e i t o r b r a s i l e i r o . — 
F. B. A. 

O U T R O S L I V R O S R E C E B I D O S 

Além dos livros comentados nesta seção, foram também recebidos 
os que figuram na relação abai.ro. Ao assinalá-los à criteriosa atenção 
dos nossos leitores, apresentamos aos autores c editores os melhores 
agradecimentos da redação da revista, pela gentileza da remessa. 

A s s u n t o s Políticos e Jurídicos 

Y v E S G u i L B E R T . Costro 1'infidèle. 
L a T a b l e R o n d e . P a r i s , 1 9 6 1 . 
2 5 2 págs. 

J E A N M A D I R A N . La pratique de Ia 
dialectique. R e v u e Itinéraires. 
P a r i s , 1 9 6 1 . 7 6 págs. 

J E A N M A D I R A N . La technique de 
Vesclavage révélée par Ia consti-
tution soviétique. R e v u e Itiné­
r a i r e s . P a r i s , 1 9 6 1 . 1 0 8 págs. 

N E L S O N W E R N E C K S O D R É . A ideo­
logia do colonialismo. Ministério 
d a Educação e C u l t u r a . R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 6 1 . 2 7 5 págs. 

A N T Ô N I O T E I X E I R A G U E R R A . Sub­
sídios para uma nova divisão po­

lítica do Brasil. I n s t i t u t o B r a s i ­
l e i r o d e G e o g r a f i a e Estatística. 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 0 . 

J O H N W . S P A N I E R . American 
foreign policy since zvorld war 
I L F r e d e r i c k A . P r a e g e r . N o v a 
Y o r k , 1 9 6 0 . 2 3 4 págs. 

H U G H S E T O N - W A T S O N . From Lc-
nin to Khruschchev. F r e d e r i c k 
A . P r a e g e r . N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 
4 3 2 págs. 

L o u R i v A L F O N T E S . Missão ou de­
missão. L i v r a r i a José O l y m p i o . , 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 1 0 8 págs. 

F A U S T O B R A D E S C O . O problema da 
desarmamento. R e v i s t a B r a s i l e i ­
r a d e Política I n t e r n a c i o n a l . R i o 
d e J a n e i r o , 1 9 6 0 . 
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H A R O L D O V A L L A D Ã O . Democratizar 
ção e socialização do direito in­
ternacional. L i v r a r i a José O l y m ­
p i o . R i o d e j a n e i r o , 1 % 1 . 9 8 
págs. 

A s s u n t o s E d u c a c i o n a i s 

M A R I A J U N Q U E I R A S C H M I D T . Edu­
car para a responsabilidade. L i ­
v r a r i a A g i r E d i t o r a . R i o d e J a ­
n e i r o , 1 9 6 1 . 3 2 5 págs. 

B R U C E L . S M I T H . Indonesian-
American cooperation in higher 
education. I n s t i t u t e o f R e s e a r c h 
o n O v e r s e a s P r o g r a m s . M i c h i -
g a n , 1 9 6 0 . 1 3 3 págs. 

R i c H A R D A D A M S e C H A R L E S C . 
C u M B E R L A N D . United States 
üniversity cooperation in Latin 
America. I n s t i t u t e o f R e s e a r c h 
o n O v e r s e a s P r o g r a m s . M i c h i -
g a n , 1 9 6 0 . 2 6 4 págs. 

A s s u n t o s Geográficos e Histó­
r i c o s 

P A B L O V I L A . Geografia de Vene­
zuela. Ministério d e Educación. 
C a r a c a s , 1 9 6 0 . 4 5 4 págs. 

D A N I E L D E C A R V A L H O . A história 
e a geografia na sociologia bra­
sileira. R e v i s t a d o I n s t i t u t o H i s ­
tórico e Geográfico B r a s i l e i r o . 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 5 6 págs. 

J O H N H A T C H . África today and 
tomorrow. F r e d e r i c k A . P r a e g e r . 
N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 2 8 9 págs. 

D o R O T H Y P I C K L E S . The fifth 
French republic. F r e d e r i c k A . 
P r a e g e r . N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 2 2 2 
págs. 

N E L S O N O M E G N A . A cidade colo­
nial. L i v r a r i a José O l y m p i o . R i o 
d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 3 4 4 págs. 

VÁRIOS A U T O R E S . The overseas 
Americans. M c G r a w - H i l l B o o k 

C o m p a n y , I n c . N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 
3 1 6 págs. 

M I C H E L P H L I P P O N N E A U . Géogra-
phie et action. L i b r a i r i e A r m a n d 
C o l i n . P a r i s , 1 9 6 0 . 

O R L A N D O V A L V E R D E e M Y R I A M G . 
C . M E S Q U I T A . Geografia agrária 
do Baixo Açu. I n s t i t u t o B r a s i ­
l e i r o d e G e o g r a f i a e Estatística. 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 

M O H A M M E D R E Z A S H A H P A H L A -
V I . Mission for my country. M c 
G r a w - H i l l B o o k C o m p a n y , I n c . 
N o v a Y o r k , 1 9 6 1 . 3 3 6 págs. 

A s s u n t o s Econômicos e D e m o ­
gráficos 

A D M A R D O T E R R A C A L D E I R A . For­
mação de preços — Problemas. 
F a c u l d a d e d e Ciências Econômi­
c a s d a U n i v e r s i d a d e d e M i n a s 
G e r a i s . B e l o H o r i z o n t e , 1 9 6 1 . 
1 1 8 págs. 

V A S C O R I B E I R O D A C O S T A . Três es­
tudos de economia. D . A . S . P . R i o 
d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 4 2 págs. 

J O Ã O P A U L O D E A L M E I D A M A G A ­
L H Ã E S . Uma nova formulação 
teórica para o desenvolvimento 
econômico brasileiro. C o n f e d e r a ­
ção N a c i o n a l d a Indústria. R i o 
d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 

M A R I A J O S É V I L L A Ç A . A força de 
trabalho no Brasil. F a c u l d a d e d e 
Ciências Econômicas e A d m i n i s ­
t r a t i v a s d a U n i v e r s i d a d e d e São 
P a u l o . São P a u l o , 1 9 6 1 . 

J E A N F O U R A S T I É . Productivité, 
prix et salaires. O r g a n i s a t i o n 
Européenne d e C o o p e r a t i o n E c o -
n o m i q u e . P a r i s , 1 9 6 0 . 1 1 5 págs. 

O R G A N I S A T I O N E U R O P É E N N E D E 
C O O P E R A T I O N E C O N O M I Q U E . L'é-
volution démographique de 1956 
à 1976 en Europe Occidentale et 
aux Etats-Unis. O E C E . P a r i s , 
1 9 6 1 . 1 4 9 págs. 
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J . P I N T O L I M A ; L I N C O L N M . R O ­
D R I G U E S ; T H I A G O F E R R E I R A D A 
C U N H A e Y O N I T A A S S E N Ç O 
T O R R E S . Técnicos para o desen­
volvimento da agricultura. A s s o ­
ciação B r a s i l e i r a d e Crédito e 
Assistência R u r a l . R i o d e J a n e i ­
r o , 1 9 6 1 . 4 0 2 págs. 

R A Y M O N D A . B A U E R ; A L E X I N K E -
L E S e C L Y D E K L U C K H O H N . H O W 
the soviet system works. V i n t a g e 
B o o k s . N o v a Y o r k , 1 9 6 1 . 3 1 2 
págs. 

T O R S T E N H U S É N e U R B A N D A H L -
L Ô F . Mathematics and communi-
cation skills in school and socie-
ty. Studiefõrbundet Náringsliv 
o c h Samhálle. E s t o c o l m o , 1 9 6 0 . 
3 5 págs. 

V Á R I O S A U T O R E S . Structural ra-
tionalisation. Studiefõrbundet 
Náringsliv o c h Samhálle. E s t o ­
c o l m o , 1 9 6 0 . 8 1 págs. 

A s s u n t o s S o c i a i s e Sociológicos 

J O S U É D E C A S T R O . O livro negro 
da fome. E d i t o r a B r a s i l i e n s e . 
São P a u l o , 1 9 6 0 . 1 7 1 págs. 

K L A U S C . D O R N E I C H . Einwander-
ung in Brasilien unter besonde-
rer Berücksichtigung ihrer Be-
deutung für die Landwirtschaft 
zwischen 1930 und 1960. F r e i -
b u r g i m B r e i s g a u , 1 9 6 0 . 1 5 8 
págs. 

V Á R I O S A U T O R E S . Cultures and 
societies of África. R a n d o m 
H o u s e . N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 6 1 4 
págs. 

E L Y C H I N O Y . Society. R a n d o m 
H o u s e . N o v a Y o r k , 1 9 6 1 . 4 0 4 
págs. 

M A R C O S V I N Í C I U S V I L A Ç A . Em 
torno da sociologia do caminhão. 
I n s t i t u t o J o a q u i m N a b u c o d e 
P e s q u i s a s S o c i a i s . R e c i f e , 1 % 1 . 
1 6 2 págs. 

A . D A S I L V A M E L L O . A alimenta­
ção no Brasil. L i v r a r i a José 
O l y m p i o . R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 
3 3 6 págs. 

M Á R I O L A C E R D A D E M E L O . As mi­
grações para o Recife. I n s t i t u t o 
J o a q u i m N a b u c o d e P e s q u i s a s 
S o c i a i s . R e c i f e , 1 9 6 1 . 

T H A L E S D E A Z E V E D O . Antecedentes 
do homem. U n i v e r s i d a d e d a 
B a h i a . S a l v a d o r , 1 9 6 1 . 7 6 págs. 

M A R G A R E T M E A D . New lives for 
old. A M e n t o r B o o k . N o v a 
Y o r k , 1 9 6 1 . 4 6 0 págs. 

W . L L O Y D W A R N E R ; M A R C H I A 
M E E K E R e K E N N E T H E E L L S . 
Social class in America. H a r p e r 
T o r c h b o o k s . N o v a Y o r k , 1 9 6 0 . 
2 9 8 págs. 

C . W R I G H T M I L L S . The power 
elite. O x f o r d Üniversity P r e s s . 
N o v a Y o r k , 1 9 6 1 . 4 2 3 págs. 

T o R S T E N C A R L S S O N . The industrial 
council for social and economic 
studies. Studiefõrbundet Ná­
r i n g s l i v o c h Samhálle. E s t o c o l ­
m o , 1 9 6 0 . 8 págs. 

A s s u n t o s Filosóficos e C u l t u r a i s 
V Á R I O S A U T O R E S . Naturordnung 

in Gesellschaft Staat Wirtschaft. 
T y r o l i a V e r l a g . I n n s b r u c k , 1 9 6 1 . 

H E R A L D O B A R B U Y . Cultura e pro­
cesso técnico. F a c u l d a d e d e 
Ciências Econômicas e A d m i n i s ­
t r a t i v a s d a U n i v e r s i d a d e d e São 
P a u l o . São P a u l o , 1 9 6 1 . 1 4 5 
págs. 
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